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RESUMO

A proposta do artigo é apresentar o Modelo Interpretativo Simbólico de Textos Religiosos 
(MISTR), desenvolvido com base nas teorias de Cli� ord Geertz, como uma abordagem 
metodológica interdisciplinar para a análise de textos religiosos antigos. O MISTR 
organiza a análise em quatro níveis interconectados — literal, contextual, teológico e 
pragmático —, promovendo uma compreensão integrada dos signi� cados textuais em 
suas conexões culturais, históricas e religiosas. Seu objetivo é oferecer alternativas aos 
métodos tradicionais, como o Método Histórico-Crítico e a Exegese, ao proporcionar 
uma abordagem holística que enriquece as possibilidades interpretativas, sem substituí-
las. Aplicado ao versículo Mc 3,17 do Evangelho de Marcos, o MISTR demonstrou 
sua e� cácia na decodi� cação de signi� cados simbólicos, incluindo a ressigni� cação 
cultural do termo “Boanerges”. A metodologia qualitativa e indutiva adotada evidencia 
a replicabilidade do modelo, que pode ser adaptado a diferentes tradições religiosas 
e contextos contemporâneos. Conclui-se que o MISTR é uma ferramenta inovadora e 
indispensável para os estudos religiosos, históricos e antropológicos, especialmente em 
tempos de fragmentação simbólica e cultura da pós-verdade.

Palavras-chave: Modelo Interpretativo-Simbólico; textos religiosos; Clifford Geertz; 
interdisciplinaridade; cultura da pós-verdade.

ABSTRACT

The purpose of this article is to present the Symbolic Interpretative Model of Religious 
Texts (SIMRT), developed over the theories of Clifford Geertz, as an interdisciplinary 
methodological approach on the analysis of ancient religious texts. SIMRT organizes 
the analysis into four interconnected levels — literal, contextual, theological, and 
pragmatic — promoting an integrated understanding of textual meanings in their 
cultural, historical, and religious connections. Its goal is to offer alternatives to 
traditional methods, such as the Historical-Critical Method and Exegesis, by providing 
a holistic approach that enriches interpretative possibilities without necessarily 
replacing them. Applied to the verse Mk 3:17 from the Gospel of Mark, SIMRT 
demonstrated its effectiveness in decoding symbolic meanings, including the cultural 
resignification of the word “Boanerges”. The qualitative and inductive methodology 
adopted evidences the replicability of the model, which can be adapted to different 
religious traditions and contemporary contexts. It is concluded that SIMRT is an 
innovative and indispensable tool for religious, historical and anthropological studies, 
especially in times of symbolic fragmentation and post-truth culture.

Keywords: Symbolic Interpretative Model; religious texts; Clifford Geertz; 
interdisciplinarity; post-truth culture.
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RESUMEN

El objetivo de este artículo es presentar el Modelo Interpretativo Simbólico de Textos Religiosos 
(MISTR), desarrollado con base en las teorías de Cli� ord Geertz, como un enfoque metodológico 
interdisciplinario para el análisis de textos religiosos antiguos. El MISTR organiza el análisis en 
cuatro niveles interconectados — literal, contextual, teológico y pragmático —, promoviendo 
una comprensión integrada de los signi� cados textuales en sus conexiones culturales, históricas y 
religiosas. Su objetivo es ofrecer alternativas a los métodos tradicionales, como el Método Histórico-
Crítico y la Exégesis, proporcionando un enfoque holístico que enriquece las posibilidades 
interpretativas sin sustituirlas. Aplicado al versículo Mc 3:17 del Evangelio de Marcos, el MISTR 
demostró su e� cacia en la decodi� cación de signi� cados simbólicos, incluyendo la resigni� cación 
cultural de la palabra “Boanerges”. La metodología cualitativa e inductiva adoptada evidencia la 
replicabilidad del modelo, que puede ser adaptado a diferentes tradiciones religiosas y contextos 
contemporáneos. Se concluye que MISTR es una herramienta innovadora e indispensable para 
los estudios religiosos, históricos y antropológicos, especialmente en tiempos de fragmentación 
simbólica y cultura de la posverdad.

Palabras clave: Modelo Interpretativo-Simbólico; textos religiosos; Cliff ord Geertz; 
interdisciplinariedad; Cultura de la posverdad.
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INTRODUÇÃO

Textos religiosos antigos, identificados enquanto repositórios de significados culturais e 
históricos e complexos, representam um rico terreno de estudo para diversas discipli-

nas acadêmicas como as Ciências da Religião, a Antropologia e a História. No entanto, a análise 
desses textos demanda ferramentas metodológicas que permitam explorar tanto os detalhes 
textuais quanto o panorama cultural e simbólico em que estão inseridos. Foi com esse objetivo 
que o Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR) foi desenvolvido.

O MISTR é uma estrutura analítica baseada na sistematização dos conceitos e teorias de 
Clifford Geertz, amplamente reconhecido por sua abordagem interpretativa da cultura como 
um sistema de significados simbolicamente transmitidos (Geertz, 1973). Partindo desse ali-
cerce teórico, o modelo organiza a análise em quatro níveis interconectados — literal, con-
textual, teológico e pragmático — para decodificar os significados simbólicos de manuscritos 
religiosos. Sua proposta metodológica vai além de apenas aplicar os conceitos de Geertz; ela 
sistematiza e articula esses elementos em uma estrutura prática e replicável, desenhada para 
enriquecer os estudos acadêmicos e oferecer novas perspectivas interpretativas.

Desenvolvido inicialmente como uma aplicação prática na análise do versículo Mc 3,17, 
presente no Códice Sinaítico (01/א) (Valva, 2024), o MISTR funciona como uma ferramenta 
que integra e complementa métodos existentes sem substituí-los. Essa característica pode ser 
visualizada por meio de uma metáfora: imagine um texto religioso como uma obra de arte 
clássica que atravessou séculos. Assim como restauradores utilizam diferentes instrumentos 
para revelar detalhes específicos da pintura — como pincéis finos para as camadas superficiais 
ou reagentes químicos para descobrir traços escondidos —, o MISTR é um “kit integrado” 
que permite observar a pintura como um todo, desde suas cores evidentes até os elementos 
mais sutis e ocultos.

É importante salientar que essa abordagem não surgiu de uma lacuna ou crítica aos mé-
todos tradicionais, mas de uma necessidade de ampliar os horizontes interpretativos dispo-
níveis para pesquisadores, a fim de contribuir com a pavimentação de um campo do saber. 
Assim como os pincéis e reagentes continuam essenciais para restaurar a pintura, o MISTR 
oferece um olhar integrado e interdisciplinar, conectando os detalhes do texto a seus signifi-
cados maiores. Ele possibilita, por exemplo, que símbolos isolados sejam analisados tanto em 
seu contexto histórico quanto em sua função dentro do sistema cultural e religioso em que 
foram produzidos.
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O desenvolvimento do MISTR foi ancorado em uma hipótese central: seria possível apli-

car os conceitos de Geertz, especialmente suas ideias sobre cultura, religião, símbolos e senso 

comum, para construir uma estrutura analítica alternativa que fornecesse uma compreensão 

contextualizada e enriquecedora dos textos religiosos. Essa hipótese foi testada por meio de 

uma metodologia indutiva e qualitativa, baseada na análise bibliográfica das obras de Geertz e 

na aplicação prática do modelo em um texto específico do Evangelho de Marcos (Valva, 2024).

Clifford Geertz, cujo pensamento fundamenta o MISTR, propõe que a realidade é consti-

tuída por sistemas complexos de símbolos que se interrelacionam em um processo contínuo 

de adaptação entre o ser humano e o contexto em que vive (Geertz, 1973, pp. 33 – 86). Esses 

sistemas simbólicos, conforme explica o autor, ao serem decodificados, revelam não apenas 

os significados atribuídos pelos autores ou comunidades originais, mas também as estrutu-

ras sociais, culturais e religiosas que os sustentaram (Geertz, 1974b, pp. 1 – 37). Portanto, o 

MISTR, ao adotar esses princípios, organiza as análises em diferentes camadas de significado, 

criando uma hierarquia que favorece uma leitura holística dos textos.

Por meio dessa sistematização, o modelo foi aplicado à passagem de Mc 3,17, um texto 

exclusivo do Evangelho de Marcos, no qual Jesus atribui aos irmãos Tiago e João o apelido de 

“Boanerges” — Filhos do Trovão. A análise dessa passagem revelou como o MISTR pode ser 

utilizado para desvendar as motivações culturais e religiosas que sustentaram a construção 

simbólica desse termo dentro da comunidade marcana. Além disso, mostrou como a aplica-

ção prática do modelo pode oferecer uma compreensão mais rica e contextualizada de textos 

religiosos, explorando suas dimensões literárias, históricas e sociais.

Este artigo tem como objetivo apresentar o MISTR como uma ferramenta inovadora para 

os estudos de textos religiosos, destacando sua construção teórica, aplicabilidade prática e 

contribuições para o diálogo interdisciplinar entre as Ciências da Religião, a Antropologia e a 

História. Longe de se propor como um substituto para outros métodos, o Modelo Interpreta-

tivo Simbólico de Textos Religiosos busca atuar como uma alternativa enriquecedora e com-

plementar, possibilitando que pesquisadores explorem textos religiosos com uma abordagem 

que combina profundidade, contexto e integração.
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A NECESSIDADE DE NOVAS FERRAMENTAS METODOLÓGICAS

O estudo de textos religiosos antigos como os evangelhos canônicos tem ocupado uma 
posição significativa nas Ciências da Religião, na Teologia, na História e até nas Ciências So-
ciais. Esses textos, considerados fontes ricas de significados históricos, culturais e teológicos, 
têm sido examinados por meio de uma variedade de métodos analíticos ao longo dos séculos. 
Entre os mais influentes destacam-se o Método Histórico-Crítico (MHC), o Método Exegéti-
co, a Análise de Conteúdo e a Análise de Discurso, cada um oferecendo uma perspectiva úni-
ca, mas também enfrentando desafios significativos ao tentar abarcar a complexidade desses 
textos em suas múltiplas dimensões.

Abordando essas contribuições tradicionais de métodos analíticos, o Método Histórico-
Crítico é amplamente reconhecido como uma das abordagens mais fundamentais na análise 
de manuscritos religiosos. De acordo com Adenilton Tavares de Aguiar, o MHC busca situar 
o texto em seu contexto histórico original, analisando fatores como autoria, datação, intenção 
autoral, e circunstâncias socioculturais (2023, pp. 2 – 6). Por exemplo, ao estudar o Evan-
gelho de Marcos, o MHC permite reconstruir o ambiente cultural da Palestina do século I, 
propondo respostas alternativas sobre as influências judaicas e helenísticas que moldaram 
a narrativa. Esse método tem o mérito de desvendar o pano de fundo histórico que muitas 
vezes se perde em interpretações teológicas ou doutrinárias, como explica José Adriano Filho 
(2008, pp. 33 – 34).

Por outro lado, o Método Exegético, de acordo com Cássio Murilo Dias da Silva (2000, pp. 
29 – 35), se concentra na interpretação teológica do texto, investigando o significado dos ele-
mentos literários e simbólicos à luz das tradições religiosas. No caso de Mc 3,17, por exemplo, 
a exegese poderia explorar o significado teológico do apelido “Boanerges” e sua relação com a 
identidade messiânica de Jesus, como apresentada no Evangelho de Marcos. Essa abordagem 
é importante para a compreensão da intenção teológica do autor e do impacto que o texto teve 
nas comunidades religiosas ao longo do tempo.

A Análise de Conteúdo, por sua vez, examina os textos como meios de comunicação, 
identificando temas recorrentes, padrões linguísticos e estratégias discursivas, conforme ar-
gumentam Rosana Maria Mendes e Rosana Giaretta Sguerra Miskulin (2017). Essa aborda-
gem é especialmente útil para identificar como as narrativas bíblicas foram estruturadas para 
persuadir ou inspirar suas audiências originais (Mendes e Miskulin, 2017, pp. 1062 – 1065). 
Já a Análise de Discurso se aprofunda na relação entre linguagem e poder, segundo o estudo 
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de Fábio Alves Ferreira (2019), examinando como os textos refletem e moldam as estruturas 
sociais e políticas de sua época. Essa metodologia pode revelar, por exemplo, como o Evan-
gelho de Marcos utiliza a figura de Jesus para legitimar novos padrões de liderança religiosa.

Embora cada um desses métodos tenha contribuído significativamente para o avanço dos 
estudos de textos religiosos, eles também enfrentam limitações inerentes. O Método His-
tórico-Crítico, por exemplo, foca predominantemente na reconstrução do passado (Aguiar, 
2023), muitas vezes negligenciando as camadas simbólicas e culturais que transcendem o 
contexto histórico imediato. Sua ênfase na busca pela intenção original do autor pode limitar 
a compreensão das ressignificações e recepções do texto em diferentes períodos históricos.

O Método Exegético, apesar de essencial para a interpretação teológica (Silva, 2000), fre-
quentemente está vinculado a tradições doutrinárias específicas, o que pode restringir sua 
aplicabilidade em contextos acadêmicos mais amplos. Além disso, sua abordagem tende a 
privilegiar interpretações internas do texto, deixando de lado aspectos culturais e históricos 
que poderiam enriquecer a análise.

Por outro lado, a Análise de Conteúdo (Mendes e Miskulin, 2017) e a Análise de Dis-
curso (Ferreira, 2019), embora eficazes na identificação de padrões linguísticos e estratégias 
retóricas, nem sempre conseguem capturar a profundidade simbólica e cultural dos textos 
religiosos. Elas frequentemente tratam o texto como uma entidade isolada, desconectada de 
sua inter-relação com o ethos cultural e os sistemas simbólicos mais amplos que o sustentam.

Apesar de suas contribuições para os estudos de textos religiosos, o Modelo Interpretati-
vo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR) não é isento de limitações. A estrutura do mo-
delo demanda uma base de conhecimento interdisciplinar abrangente, envolvendo Ciências 
da Religião, Antropologia, História, entre outras, o que pode restringir sua aplicabilidade em 
contextos acadêmicos com menos recursos. Além disso, a interpretação dos níveis teológico e 
pragmático, em particular, permanece suscetível a subjetividades, uma característica inerente 
ao processo interpretativo.

O MISTR também enfrenta limitações práticas, como a dependência de dados históricos 
e contextuais frequentemente baseados em fontes secundárias, forçando a busca por fontes 
primárias de informações. Similarmente, a integração completa de todos os níveis analíticos 
demanda tempo e recursos significativos, o que pode dificultar sua implementação em proje-
tos com prazos curtos ou limitações orçamentárias.
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Por fim, vale destacar que a comunicação dos resultados obtidos pelo MISTR para pú-
blicos não especializados pode ser um desafio. A linguagem técnica e a estrutura analítica 
podem dificultar a disseminação dos resultados fora do ambiente acadêmico. Ainda assim, é 
importante ressaltar que essas limitações não invalidam o modelo, mas sim refletem os desa-
fios inerentes a qualquer abordagem metodológica. Assim como os métodos tradicionais, o 
MISTR apresenta vantagens e restrições, cabendo ao pesquisador avaliá-lo de acordo com os 
objetivos e os contextos de sua pesquisa.

Essas considerações reforçam a ideia de que o MISTR não busca substituir os métodos 
tradicionais, mas atuar como uma abordagem complementar e enriquecedora, promovendo 
uma análise integrada e interdisciplinar dos textos religiosos. Reconhecer as limitações do 
modelo, longe de enfraquecer sua proposta, evidencia uma postura crítica e reflexiva, alinha-
da ao rigor acadêmico e à complexidade dos estudos na área.

Dessa forma, tanto as características como, principalmente, as limitações apresentadas, 
conectam os métodos tradicionais e o MISTR com avanços teóricos e práticos nas Ciências 
da Religião e nas Humanidades. Estes desenvolvimentos trouxeram à tona novas perspectivas 
sobre a complexidade dos textos religiosos. Cada vez mais os pesquisadores reconhecem que 
esses textos não podem ser analisados de forma fragmentada, mas devem ser compreendidos 
como parte de sistemas culturais e simbólicos maiores. Nesse sentido, as abordagens interdis-
ciplinares têm ganhado destaque, pois oferecem uma visão mais integrada e contextualizada.

A interdisciplinaridade é particularmente importante porque textos religiosos antigos como 
o Evangelho de Marcos não são meramente narrativas históricas ou teológicas; eles são produtos 
culturais que refletem as crenças, valores e práticas de suas comunidades originais. Além disso, 
esses textos continuam a ser reinterpretados e ressignificados ao longo do tempo, influenciando 
e sendo influenciados por contextos culturais, sociais e políticos contemporâneos.

Para atender a essas demandas, ferramentas metodológicas mais abrangentes são necessá-
rias, capazes de articular diferentes dimensões analíticas e conectar os significados do texto a 
seu contexto mais amplo. Essa necessidade foi um dos principais motivadores para o desen-
volvimento do Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR).

O MISTR foi concebido como uma resposta a essas demandas contemporâneas por inter-
disciplinaridade e integração. Inspirado pelos conceitos de Clifford Geertz, o modelo orga-
niza a análise em quatro níveis complementares: literal, contextual, teológico e pragmático. 
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Essa estrutura permite que os pesquisadores não apenas explorem cada dimensão do texto em 
profundidade, mas também integrem esses diferentes níveis em uma visão holística.

Ao contrário de substituir os métodos tradicionais, o MISTR busca complementá-los, ofe-
recendo uma abordagem que conecta os detalhes textuais a seus significados culturais e sim-
bólicos mais amplos. Por exemplo, ao analisar Mc 3,17, o MISTR permite que o pesquisador 
examine o termo “Boanerges” em seu contexto literal (como parte do texto), contextual (em 
relação à Palestina do século I), teológico (como uma construção simbólica da identidade 
messiânica) e pragmático (como uma expressão das interações sociais e religiosas da comu-
nidade marcana).

O QUE É O MISTR?

A obra Islam Observed, de Clifford Geertz, oferece contribuições significativas que po-
dem ser integradas ao Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR), en-
riquecendo suas bases epistemológicas, hermenêuticas e metodológicas. Geertz enfatiza a 
compreensão da religião como um fenômeno intrinsecamente ligado aos contextos sociais, 
históricos e culturais em que se manifesta. Em sua análise comparativa do Islã no Marrocos e 
na Indonésia, ele demonstra como uma mesma tradição religiosa pode ser adaptada e inter-
pretada de maneiras radicalmente diferentes, dependendo das condições culturais e históricas 
(Geertz, 1968). Essa abordagem reforça a aplicabilidade do MISTR em análises de textos re-
ligiosos de diferentes contextos, permitindo a identificação de padrões culturais universais e 
variações nas interpretações simbólicas.

No livro The Interpretation of Cultures, Geertz aprofunda sua definição de cultura como 
“tecidos de significados” nos quais os indivíduos estão inseridos, enfatizando que a interpre-
tação de símbolos é central para entender qualquer sistema cultural (Geertz, 1973). Ele intro-
duz a ideia de “descrição densa”, que orienta o MISTR a considerar não apenas os significados 
explícitos, mas também as camadas implícitas de interpretação que um texto pode oferecer 
(Geertz, 1973). Essa metodologia fundamenta a análise textual do MISTR, garantindo que os 
significados sejam examinados em suas múltiplas camadas de complexidade.

Em Local Knowledge, Geertz explora como os sistemas simbólicos devem ser compreendi-
dos em seus contextos locais, oferecendo uma visão hermenêutica que complementa os níveis 
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contextual e pragmático do MISTR. Ele destaca que o estudo da cultura exige uma abordagem 
interpretativa que leve em conta os significados compartilhados pelas comunidades (Geertz, 
1983). Essa visão se alinha ao MISTR, que busca capturar tanto a estabilidade quanto a adap-
tabilidade dos símbolos religiosos em contextos históricos e culturais dinâmicos.

A obra Negara: The Theatre State in Nineteenth-Century Bali apresenta um exemplo de como 
rituais e performances políticas funcionam como textos simbólicos que articulam visões de 
mundo e estruturas de poder. Geertz argumenta que o estado balinês era essencialmente teatral, 
utilizando símbolos e cerimônias para reforçar sua autoridade e coesão social (Geertz, 1980). 
Esta visão de Geertz é particularmente relevante para o MISTR, que pode aplicar uma análise 
semelhante para entender as dinâmicas de poder e legitimação em textos religiosos.

Em A Life of Learning, Geertz reflete sobre sua trajetória acadêmica e a evolução de sua 
abordagem interpretativa. Ele enfatiza a importância de conectar a pesquisa antropológica 
às práticas cotidianas e aos significados atribuídos pelas pessoas aos seus símbolos culturais 
(Geertz, 1999). Essa abordagem reforça o MISTR, que entende os textos religiosos como parte 
de sistemas culturais vivos, continuamente reinterpretados pelas comunidades que os produ-
zem e utilizam.

O MISTR foi desenvolvido como uma abordagem metodológica integrada, organizada em 
quatro níveis de análise: literal, contextual, teológico e pragmático. Inspirado pelos conceitos 
de Geertz, o modelo articula esses níveis como partes interdependentes de um sistema analí-
tico mais amplo. Além disso, incorpora a metodologia da Hierarquia Estratificada de Estru-
turas de Significados (HEES), que organiza os elementos simbólicos de forma comparativa, 
identificando convergências e divergências nos significados (Geertz, 1973).

O funcionamento do MISTR é sistemático e fundamentado em princípios analíticos rigo-
rosos. Cada texto religioso é analisado em quatro níveis complementares: significado Literal, 
cujo foco está na interpretação direta do texto: são examinados aspectos linguísticos, como 
gramática, sintaxe e escolha lexical e o objetivo é estabelecer uma base sólida para a análise 
subsequente, permitindo identificar os elementos textuais mais evidentes; no significado con-
textual, o texto é situado em seu contexto histórico, social e cultural, e o MISTR considera fa-
tores como o ambiente em que o texto foi produzido, as influências culturais predominantes e 
as relações sociais envolvidas. Essa camada é essencial para conectar o texto a suas condições 
de produção e recepção; em relação ao significado teológico, o MISTR explora as intenções 
religiosas e doutrinárias presentes no texto, analisando como os elementos textuais refletem 
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e modelam crenças, valores e práticas das comunidades religiosas que os produziram; por 
fim, sobre o significado pragmático, ele examina como o texto é interpretado e aplicado em 
diferentes contextos históricos e culturais, em que o MISTR busca compreender as ressignifi-
cações e adaptações dos símbolos ao longo do tempo, conectando os significados textuais às 
práticas cotidianas e ao senso comum das comunidades (Geertz, 1983).

A inovação central do MISTR reside na interconexão entre os níveis de análise. Eles não 
são tratados como dimensões isoladas, mas como partes interdependentes de um sistema 
analítico. Por meio da metodologia da HEES, os significados simbólicos são organizados hie-
rarquicamente, permitindo que convergências e divergências sejam identificadas e compreen-
didas em sua complexidade.

Além disso, a metodologia geertziana apresentada em Islam Observed combina análises 
macro e micro, conectando fenômenos religiosos às suas manifestações contextuais e práticas 
cotidianas (Geertz, 1968). Esse enfoque reforça a capacidade do MISTR de oferecer uma aná-
lise abrangente e detalhada.

Por fim, Geertz utiliza métodos narrativos e descritivos que ilustram suas análises de 
forma acessível e fundamentada em evidências empíricas. O MISTR adota essa abordagem, 
conectando observações teóricas às práticas culturais e interpretações dos textos religiosos.

Ao integrar as contribuições epistemológicas, hermenêuticas e metodológicas das obras de 
Clifford Geertz, o MISTR se posiciona como uma ferramenta analítica poderosa e interdiscipli-
nar. Ele possibilita a decodificação dos significados simbólicos em textos religiosos, explorando 
suas múltiplas camadas de significação. Incorporar essas perspectivas fortalece o MISTR como 
uma estrutura analítica robusta, permitindo que ele aborde textos religiosos com uma profun-
didade teórica e cultural que dialoga com as complexidades de suas origens e interpretações.

APLICAÇÃO PRÁTICA: ANÁLISE DE MC 3,17 E O SÍMBOLO 
"BOANERGES"

Para demonstrar o funcionamento do MISTR, foi realizada sua aplicação prática na aná-
lise do versículo Mc 3,17 do Evangelho de Marcos, presente no Códice Sinaítico (01/א). Esse 
versículo contém uma referência singular: o apelido “Boanerges”, atribuído por Jesus aos ir-
mãos Tiago e João, e que significa “Filhos do Trovão”. Esse símbolo, exclusivo do Evangelho de 
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Marcos, oferece uma oportunidade única para explorar as camadas de significado presentes 
no texto e suas implicações culturais, teológicas e pragmáticas.

Significado Literal: por este viés, “Boanerges” é interpretado como uma transliteração do 
aramaico para o grego koiné, idioma predominante do Novo Testamento. O significado dire-
to, “Filhos do Trovão”, sugere um atributo relacionado ao caráter ou comportamento de Tiago 
e João, conforme desta James Edwards (2018, pp. 157 – 159). A análise gramatical e lexical do 
termo revela sua conexão com fenômenos naturais, como o trovão, que, em muitas culturas, 
é associado à força e à autoridade divina.

Significado Contextual: por essa perspectiva, a análise se expande para considerar as cir-
cunstâncias históricas e culturais da Palestina do século I, período em que o Evangelho de 
Marcos foi redigido. O apelido “Boanerges” pode refletir características da comunidade mar-
cana como a busca por líderes carismáticos e identificáveis, conforme exposto por Richard 
Horsley e John Hanson (1995). Além disso, John Meier destaca que o trovão, como símbolo, 
pode ser associado a tradições judaicas e helenísticas que atribuíam ao som um papel de ma-
nifestação divina (2003, pp. 224 – 233). Nesse contexto, o apelido reforça a legitimidade dos 
apóstolos como figuras centrais no movimento cristão primitivo.

Significado Teológico: analisar este viés do significado teológico de “Boanerges” é central 
para a compreensão do texto. O apelido pode ser interpretado como uma alusão ao poder 
transformador do chamado de Jesus, que reconfigura as identidades de seus seguidores. No 
contexto do Evangelho de Marcos, “Filhos do Trovão” pode simbolizar o papel dos apóstolos 
como portadores de uma mensagem poderosa e disruptiva alinhada à teologia do Reino de 
Deus (Myers, 1992). Esse nível de análise destaca a intenção teológica do autor marcano ao 
atribuir significado simbólico aos personagens.

Significado Pragmático: por fim, neste nível, a análise se volta para as interpretações e aplica-
ções do termo “Boanerges” ao longo do tempo. No senso comum das comunidades cristãs pos-
teriores, o apelido pode ter sido interpretado como uma metáfora para a força espiritual ou zelo 
missionário de Tiago e João (Neufeld e Demaris, 2010). Essa ressignificação demonstra como o 
símbolo evoluiu, adquirindo novos significados em diferentes contextos históricos e culturais.

A aplicação do MISTR ao versículo Mc 3,17 demonstra como os diferentes níveis de sig-
nificado se interconectam para oferecer uma visão mais completa e contextualizada do texto. 
A integração entre os níveis literal, contextual, teológico e pragmático revela não apenas as 
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intenções originais do autor, mas também as dinâmicas culturais e históricas que moldaram 
o texto e sua recepção.

Comparado a métodos tradicionais como o Método Histórico-Crítico ou o Método Exe-
gético, o MISTR oferece uma abordagem mais integrada e interdisciplinar. Enquanto esses 
métodos tendem a focar em aspectos específicos do texto, o MISTR conecta diferentes dimen-
sões analíticas, permitindo uma compreensão mais abrangente e aprofundada. Na análise de 
Mc 3,17, por exemplo, o modelo não apenas identifica o significado literal do apelido “Boa-
nerges”, mas também explora suas implicações contextuais, teológicas e pragmáticas, desta-
cando nuances que poderiam ser negligenciadas por abordagens mais fragmentadas.

CONTRIBUIÇÕES DO MISTR PARA OS ESTUDOS RELIGIOSOS

O Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR) representa uma sig-
nificativa inovação metodológica, oferecendo uma abordagem integrada para a análise de 
textos religiosos antigos. Sua aplicação vai além do aprimoramento de estudos acadêmicos 
específicos, pois propõe uma estrutura replicável e interdisciplinar que dialoga com diferentes 
campos do conhecimento como as Ciências da Religião, História, Ciências Sociais, entre ou-
tras. Essa proposta não apenas amplia as possibilidades interpretativas, mas também aborda 
questões contemporâneas como a fragmentação simbólica, a crise de identidade religiosa e os 
desafios da cultura da pós-verdade. A seguir, discutem-se as contribuições mais relevantes do 
MISTR nesses aspectos.

O MISTR surge como uma resposta às limitações observadas nos métodos tradicionais 
de análise de textos religiosos, como o Método Histórico-Crítico e as abordagens exegéticas 
convencionais. Enquanto essas metodologias têm desempenhado papéis fundamentais na re-
construção histórica e teológica dos textos, muitas vezes elas não conseguem integrar de ma-
neira abrangente as múltiplas dimensões simbólicas e culturais que moldam os significados 
desses escritos.

O principal diferencial do MISTR reside na integração estratificada de significados, que 
organiza a análise em quatro níveis complementares: literal, contextual, teológico e pragmáti-
co. Essa estrutura permite que os pesquisadores conectem os significados textuais a seus con-
textos culturais e históricos mais amplos, superando a fragmentação analítica  característica 
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de muitos métodos tradicionais. Além disso, ao incorporar a Hierarquia Estratificada de Es-
truturas de Significados (HEES), o MISTR oferece uma ferramenta metodológica que facilita 
a comparação entre diferentes níveis de análise, promovendo uma compreensão mais inte-
grada e holística.

Por exemplo, na análise de Mc 3,17 e do símbolo “Boanerges”, o MISTR não apenas reve-
lou os significados teológicos e históricos associados ao termo, mas também explorou suas 
ressignificações em diferentes contextos culturais, demonstrando a riqueza e a complexidade 
do símbolo. Esse tipo de abordagem amplia as possibilidades interpretativas, enriquecendo os 
estudos de textos religiosos com novas perspectivas.

Uma das principais contribuições do MISTR é sua capacidade de promover um diálogo 
interdisciplinar entre as Ciências da Religião e demais campos do conhecimento. Inspirado 
pelos conceitos de Clifford Geertz, o MISTR baseia-se na ideia de que os textos religiosos de-
vem ser entendidos como produtos culturais que refletem sistemas simbólicos mais amplos. 
Essa abordagem interdisciplinar permite que o modelo integre diferentes perspectivas teóri-
cas e metodológicas em suas análises.

No campo das Ciências da Religião, o MISTR contribui para uma compreensão mais ampla 
dos textos religiosos como fenômenos culturais e simbólicos. Sua ênfase na análise estratificada 
permite que os pesquisadores explorem como os textos religiosos articulam crenças, valores e prá-
ticas em diferentes contextos históricos e culturais. Na História, o MISTR oferece uma ferramenta 
para investigar como os textos religiosos refletem e moldam os processos históricos, conectando 
narrativas textuais a dinâmicas sociais e políticas. Na Antropologia, o modelo contribui para o 
estudo dos sistemas simbólicos que estruturam as culturas humanas, explorando como os textos 
religiosos funcionam como mediadores entre os indivíduos e suas realidades sociais.

Esse diálogo interdisciplinar é essencial para abordar a complexidade dos textos religio-
sos, permitindo que os pesquisadores conectem diferentes dimensões analíticas em uma vi-
são integrada. Por exemplo, ao aplicar o MISTR ao Evangelho de Marcos, é possível investigar 
como os significados textuais interagem com os contextos históricos e culturais em que o 
texto foi produzido, enquanto se exploram suas implicações teológicas e simbólicas.

Outra contribuição importante do MISTR é sua replicabilidade, ou seja, sua capacida-
de de ser adaptado e aplicado a diferentes textos e tradições religiosas. Embora tenha sido 
 desenvolvido inicialmente para a análise de textos cristãos antigos como o Evangelho de 
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 Marcos, o modelo possui uma estrutura metodológica flexível que pode ser utilizada em ou-
tros contextos culturais e religiosos.

Por exemplo, o MISTR pode ser aplicado ao estudo de textos sagrados em tradições re-
ligiosas não cristãs, como o Bhagavad Gita no hinduísmo, ou o Alcorão no islamismo. Sua 
abordagem estratificada permite que os pesquisadores analisem as múltiplas camadas de sig-
nificado desses textos, conectando seus significados literais, contextuais, teológicos e pragmá-
ticos a sistemas culturais e simbólicos mais amplos.

Além disso, o MISTR pode ser utilizado para investigar textos contemporâneos que incor-
poram elementos religiosos ou simbólicos, como discursos políticos ou produções culturais. 
Essa flexibilidade metodológica torna o modelo uma ferramenta eficaz para uma ampla gama 
de estudos acadêmicos, contribuindo para o avanço do conhecimento em diferentes disciplinas.

O MISTR também se mostra relevante para abordar questões contemporâneas que de-
safiam os estudos religiosos e antropológicos. Entre essas questões, destacam-se a cultura 
da pós-verdade, a fragmentação simbólica e as tensões entre tradição e modernidade, como 
destaca Donald Wiebe (1994).

Na era da pós-verdade, em que fatos e evidências muitas vezes são subordinados a narrativas 
emocionais e subjetivas (Wiebe, 1998), o MISTR oferece uma abordagem que valoriza a análise ri-
gorosa e contextualizada dos textos religiosos. Ao conectar os significados textuais a seus contextos 
históricos e culturais, o modelo promove uma compreensão mais fundamentada e interdisciplinar, 
combatendo a superficialidade interpretativa característica da cultura da pós-verdade.

A fragmentação simbólica, caracterizada pela desconexão entre os significados originais 
dos símbolos religiosos e suas ressignificações contemporâneas (Bauman, 2013), é outra 
questão abordada pelo MISTR. Ao analisar como os significados simbólicos evoluem ao lon-
go do tempo, o modelo permite que os pesquisadores compreendam as dinâmicas culturais e 
sociais que moldam essas transformações, contribuindo para a preservação e valorização do 
patrimônio simbólico das tradições religiosas.

Por fim, o MISTR é uma ferramenta alternativa e eficiente para explorar as tensões entre 
tradição e modernidade, que frequentemente emergem nas interpretações contemporâneas 
de textos religiosos. Sua abordagem integrada permite que os pesquisadores analisem como 
os textos religiosos articulam elementos tradicionais e modernos, promovendo uma com-
preensão mais equilibrada e contextualizada dessas dinâmicas.
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POTENCIALIDADES E CAMINHOS FUTUROS.

O Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR) apresenta um vasto 
potencial para transformar e ampliar os horizontes nos estudos acadêmicos, tanto em 
textos religiosos antigos quanto em narrativas contemporâneas que possuem caráter sim-
bólico e cultural. Ao oferecer uma abordagem interdisciplinar, replicável e metodologica-
mente sólida, o MISTR não apenas consolida sua relevância como ferramenta analítica, 
mas também aponta para uma multiplicidade de aplicações futuras que podem enrique-
cer diversos campos do conhecimento. Este tópico explora as potencialidades do MISTR, 
sugere novas aplicações em contextos variados e reforça a importância de sua divulgação 
e aprimoramento contínuo.

Uma das principais contribuições do MISTR é sua capacidade de ampliar as possibilidades 
de interpretação de textos religiosos antigos, como o Evangelho de Marcos ou outros escritos 
do Novo Testamento. A abordagem integrada, que estratifica os significados em níveis literal, 
contextual, teológico e pragmático, permite uma análise mais profunda e abrangente desses 
textos, revelando conexões simbólicas e culturais que muitas vezes permanecem ocultas em 
metodologias fragmentadas.

Novamente, ao analisar o termo “Boanerges” em Mc 3,17, o MISTR foi capaz de explo-
rar não apenas sua significação literal e teológica, mas também os contextos culturais que 
moldaram sua inclusão no texto e as ressignificações que ele adquiriu ao longo do tempo. 
Essa abordagem holística pode ser aplicada a outros textos bíblicos que possuem simbolismos 
complexos, como as parábolas de Jesus, os hinos litúrgicos das comunidades cristãs primiti-
vas ou as narrativas apocalípticas do Livro de Daniel e do Apocalipse de João.

Além do corpus bíblico, o MISTR pode ser adaptado para analisar textos religiosos antigos 
de outras tradições, como o Rigveda no hinduísmo, os Textos das Pirâmides no Egito antigo 
ou as Eddas na tradição nórdica. Esses textos, que também operam como repositórios de 
significados simbólicos, podem ser explorados com a metodologia do MISTR para revelar as 
dinâmicas culturais, teológicas e pragmáticas que sustentam suas narrativas.

Embora tenha sido desenvolvido inicialmente para a análise de textos cristãos, o MISTR 
possui uma flexibilidade metodológica que o torna aplicável a outras tradições religiosas. No 
islamismo, por exemplo, o modelo pode ser utilizado para analisar passagens do Alcorão, 
explorando não apenas suas dimensões teológicas, mas também os contextos históricos e 
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culturais que moldaram sua compilação e interpretação. No hinduísmo, o MISTR pode ser 
aplicado ao Bhagavad Gita, investigando as interconexões entre os significados literais do tex-
to, sua teologia filosófica e suas ressignificações pragmáticas em contextos modernos.

Além disso, o MISTR pode ser adaptado para estudar tradições religiosas menos conhe-
cidas ou marginalizadas, como os textos sagrados das culturas indígenas ou os escritos dos 
primeiros movimentos gnósticos. Essas tradições, frequentemente caracterizadas por simbo-
lismos ricos e complexos, oferecem oportunidades valiosas para explorar a aplicabilidade do 
MISTR em contextos culturais e históricos diversos.

Outro aspecto promissor do MISTR é sua capacidade de ser aplicado em contextos histó-
ricos distintos, transcendendo os limites temporais e espaciais. Por exemplo, textos religiosos 
produzidos durante o período medieval, como os comentários rabínicos da Mishná ou os es-
critos místicos de Hildegarda de Bingen, podem ser analisados com a metodologia do MISTR 
para explorar as dinâmicas culturais e teológicas que moldaram suas narrativas.

Da mesma forma, o MISTR pode ser aplicado a textos religiosos e simbólicos produzidos 
em períodos de transição cultural, como a Reforma Protestante ou o Iluminismo. Esses perío-
dos, marcados por intensas transformações sociais e religiosas, oferecem um terreno fértil para 
explorar como os textos refletem e moldam as dinâmicas culturais e teológicas de suas épocas.

No mundo contemporâneo, o MISTR também pode ser utilizado para analisar narrativas 
religiosas e simbólicas produzidas em contextos de globalização e hibridização cultural. Textos 
contemporâneos como declarações inter-religiosas, literatura espiritual moderna ou até mesmo 
discursos políticos que utilizam simbolismos religiosos, podem ser explorados com o MISTR 
para revelar as dinâmicas culturais e simbólicas que sustentam suas construções narrativas.

O MISTR também possui um potencial significativo para abordar questões contempo-
râneas que desafiam os estudos religiosos e antropológicos. Em um mundo marcado pela 
fragmentação simbólica, pela crise de identidade religiosa e pela cultura da pós-verdade, o 
MISTR oferece uma abordagem que valoriza a análise rigorosa e contextualizada, promoven-
do uma compreensão mais profunda e interdisciplinar dos textos religiosos.

A fragmentação simbólica, caracterizada pela desconexão entre os significados originais 
dos símbolos religiosos e suas ressignificações modernas, é um dos desafios mais significati-
vos enfrentados pelos estudos religiosos contemporâneos. O MISTR pode ser utilizado para 
investigar como os símbolos religiosos são reinterpretados em diferentes contextos culturais 
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e históricos, oferecendo respostas alternativas sobre as dinâmicas que moldam essas transfor-
mações e suas implicações para a identidade religiosa.

Na era da pós-verdade, em que narrativas emocionais frequentemente substituem fatos e 
evidências, o MISTR oferece uma abordagem que prioriza a análise detalhada e contextuali-
zada dos textos religiosos. Sua capacidade de conectar os significados textuais a seus contex-
tos culturais e históricos mais amplos promove uma compreensão fundamentada e interdisci-
plinar, combatendo a superficialidade interpretativa característica da cultura da pós-verdade.

Para que o MISTR se torne uma referência acadêmica amplamente reconhecida, é essen-
cial que sua metodologia seja divulgada e aprimorada continuamente. A divulgação do mo-
delo pode ser realizada por meio de publicações acadêmicas, apresentações em congressos e a 
formação de grupos de pesquisa dedicados à sua aplicação e desenvolvimento.

Além disso, o aprimoramento do MISTR pode envolver a incorporação de novas pers-
pectivas teóricas e metodológicas, ampliando sua aplicabilidade e relevância. Por exemplo, 
a integração de abordagens digitais, como a análise de dados textuais ou a utilização de sof-
twares para a decodificação de padrões simbólicos, pode enriquecer ainda mais o modelo, 
tornando-o uma ferramenta ainda mais versátil e acessível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Modelo Interpretativo-Simbólico de Textos Religiosos (MISTR) surge como uma con-
tribuição inovadora para os estudos de textos religiosos, oferecendo uma abordagem analítica 
que combina profundidade simbólica, contextualização histórica e interdisciplinaridade. De-
senvolvido com base nas teorias de Clifford Geertz, o MISTR sistematiza a análise de textos 
religiosos em quatro níveis complementares — literal, contextual, teológico e pragmático — 
permitindo uma compreensão integrada dos significados textuais e suas conexões com siste-
mas culturais, sociais e religiosos mais amplos.

A partir de sua aplicação prática em textos como Mc 3,17, no Evangelho de Marcos, o mo-
delo demonstrou sua eficácia em desvendar não apenas os significados intrínsecos dos textos, 
mas também os contextos históricos e culturais que os moldaram e suas ressignificações ao 
longo do tempo. Essa capacidade de articular diferentes camadas de significado posiciona o 
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MISTR como uma ferramenta analítica robusta, capaz de superar as limitações de métodos 
tradicionais como o Método Histórico-Crítico e o Método Exegético. Embora essas aborda-
gens tenham sido fundamentais para o avanço dos estudos acadêmicos, suas limitações — 
como a ênfase exclusiva em aspectos históricos ou teológicos — deixam lacunas que o MISTR 
busca preencher por meio de uma perspectiva integrada.

Além de seu impacto acadêmico imediato, o MISTR destaca-se por sua flexibilidade e adap-
tabilidade, características que o tornam aplicável a uma ampla variedade de contextos e tradi-
ções religiosas. Sua estrutura metodológica permite que seja utilizado tanto na análise de textos 
cristãos antigos quanto em outras tradições religiosas, como o hinduísmo, o islamismo ou as 
práticas espirituais indígenas. Ao mesmo tempo, o modelo é versátil o suficiente para abordar 
narrativas contemporâneas que incorporam elementos religiosos ou simbólicos, como discur-
sos políticos ou produções culturais, ampliando significativamente seu alcance e relevância.

No contexto contemporâneo, o MISTR se apresenta como uma resposta eficaz a desafios 
cruciais enfrentados pelos estudos religiosos e antropológicos. Entre esses desafios, destacam-se 
a fragmentação simbólica, a crise de identidade religiosa e a cultura da pós-verdade. Na era da 
fragmentação simbólica, os significados originais dos símbolos religiosos muitas vezes perdem 
sua conexão com as ressignificações contemporâneas, levando a interpretações que podem des-
considerar suas raízes históricas e culturais. O MISTR, ao integrar os níveis literal, contextual, 
teológico e pragmático, oferece um caminho para reconstruir essas conexões, permitindo uma 
análise mais completa e contextualizada dos símbolos religiosos e suas transformações.

A crise de identidade religiosa, exacerbada por mudanças sociais e culturais aceleradas, 
encontra no MISTR uma ferramenta que valoriza tanto as tradições quanto suas adaptações 
contemporâneas. Por meio de sua abordagem integrada, o modelo permite explorar como os 
textos religiosos continuam a moldar identidades e valores, enquanto respondem às deman-
das e desafios de suas comunidades ao longo do tempo. Esse diálogo entre tradição e moder-
nidade é particularmente relevante para as Ciências da Religião, que buscam compreender 
como os sistemas religiosos se adaptam às dinâmicas culturais de diferentes épocas.

A cultura da pós-verdade, por sua vez, representa um desafio mais amplo para as ciências 
humanas e sociais. Caracterizada pela subordinação de fatos e evidências a narrativas emo-
cionais e subjetivas, a pós-verdade mina a credibilidade de abordagens acadêmicas rigorosas. 
Nesse cenário, o MISTR se destaca como um modelo que promove uma análise fundamentada 
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e interdisciplinar, valorizando a contextualização dos textos e seus significados. Ao conectar 
os significados textuais a seus contextos históricos, culturais e simbólicos, o MISTR contribui 
para combater a superficialidade interpretativa e a fragmentação característica dessa era.

Outro aspecto que merece destaque é o papel do MISTR no fortalecimento do diálogo 
interdisciplinar entre disciplinas como as Ciências da Religião, a História e a Antropologia. A 
base teórica do modelo, fundamentada na visão de Geertz sobre a cultura como um sistema 
de significados simbolicamente transmitidos, permite integrar diferentes perspectivas analí-
ticas em uma estrutura coesa. Esse diálogo não apenas enriquece a análise dos textos religio-
sos, mas também abre novas possibilidades para a colaboração acadêmica, promovendo uma 
compreensão mais ampla e integrada dos fenômenos religiosos e culturais.

Para além de suas contribuições acadêmicas, o MISTR oferece um potencial significativo 
para a formação e o desenvolvimento de pesquisadores em diferentes campos do conheci-
mento. Ao fornecer uma estrutura analítica prática e replicável, o modelo pode ser utiliza-
do como uma ferramenta pedagógica em programas de pós-graduação, contribuindo para 
a formação de especialistas capazes de analisar textos religiosos com rigor e profundidade. 
Além disso, sua adaptabilidade permite que seja incorporado a pesquisas interdisciplinares, 
promovendo um diálogo enriquecedor entre diferentes áreas do saber.

O desenvolvimento futuro do MISTR deve considerar não apenas a ampliação de suas 
aplicações, mas também a incorporação de novas perspectivas teóricas e metodológicas. A in-
tegração de ferramentas digitais como a análise de dados textuais e a visualização de padrões 
simbólicos por meio de softwares especializados pode enriquecer ainda mais o modelo, tor-
nando-o uma ferramenta mais acessível e versátil. Além disso, a colaboração com pesquisado-
res de diferentes tradições religiosas e culturais pode trazer novas dimensões à metodologia, 
ampliando sua relevância e impacto.

Em termos de divulgação e consolidação, o MISTR pode se beneficiar de estraté-
gias que ampliem sua visibilidade e alcance. Publicações acadêmicas, apresentações em 
congressos e a formação de grupos de pesquisa dedicados ao modelo são caminhos pro-
missores para garantir que o MISTR se torne uma referência consolidada no campo dos 
estudos religiosos e antropológicos. Além disso, parcerias institucionais e iniciativas de 
internacionalização podem contribuir para fortalecer sua posição como uma ferramenta 
analítica de relevância global.
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Por fim, o MISTR não se apresenta como um substituto para os métodos tradicionais, mas 
como uma alternativa enriquecedora que busca complementar e ampliar as possibilidades 
interpretativas disponíveis para os pesquisadores. Sua abordagem integrada, que conecta os 
significados textuais a seus contextos mais amplos, permite que os textos religiosos sejam 
analisados em toda a sua complexidade simbólica, cultural e histórica. Ao fazer isso, o modelo 
não apenas enriquece os estudos acadêmicos, mas também contribui para uma compreensão 
mais profunda e matizada dos textos religiosos e das dinâmicas culturais que os moldam.

Em um momento de transformações sociais e culturais aceleradas, o MISTR se posiciona 
como uma ferramenta indispensável para os estudos de textos religiosos, oferecendo uma 
abordagem que combina rigor acadêmico, flexibilidade metodológica e relevância contempo-
rânea. Seu potencial para transformar os horizontes dos estudos religiosos e antropológicos 
é vasto e sua aplicação continuada promete abrir novas possibilidades para a compreensão 
dos textos religiosos como fenômenos culturais complexos, profundamente conectados às 
sociedades que os produziram e reinterpretaram ao longo do tempo.
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